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Origem e Dispersão

Espécie de maior dispersão e a cultivada do Gênero;

O Cajueiro Anacardium occidentale L. 

Encontrada na região tropical;

Nativa do Brasil;

Concentrada na regiçao litorânea do Nordeste.
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 Panorama Da Cajucultura No Mundo

Produção castanha de caju
Desempenho da área colhida com castanha de caju no Brasil e no mundo

Costa do Marfim (28,6%)

Índia (15,7%)

Tanzânia (11,5%)

Brasil 6 maior área ( 6%) 

Fonte: Adaptado pela autora de Faostat (2022). Nota: Dados de 2021 e 2022 estimados a partir das informações do INC (2022)
e COMMODAFRICA (2022b). Dados do Brasil – IBGE/PAM (2022); IBGE/LSPA (Dezembro de 2021; abril de 2022).
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 Panorama Da Cajucultura No Mundo

Produção castanha de caju

Costa do Marfim, grande extensão de sua área e
produtividade abaixo de (589 kg/ha). 

 Índia, produtividade (693 kg/ha)  

 Vietnã elevada produtividade (1.241 kg/ha), torna-se o
terceiro maior produtor mundial

 Brasil, 2,7% da produção mundial (4,4 milhões de
toneladas) e 12º produtor mundial.

Fonte: Adaptado pela autora de Faostat (2022). Nota: Dados de 2021 e 2022 estimados a partir das
informações do INC (2022). Dados do Brasil – IBGE/LSPA
(abril de 2022).
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 Panorama Da Cajucultura No Mundo

Produção de Pedúnculo do caju

Em 2020, a produção mundial foi de 1,35 milhão de
toneladas e o Brasil participou com 81,5% desse volume e
área de 86,3%

Fonte: Adaptado pela autora de Faostat (2022).
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 Panorama Da Cajucultura No Brasil

O Brasil possuía, em 2020, 426,1 mil hectares plantados com cajueiro

Região Nordeste (99,7%)

Produção brasileira de castanha de caju (99,3%)

Participação percentual dos estados na área colhida com cajueiro, no Nordeste, em 2022

Fonte: IBGE/LSPA (Abril de 2022)
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 Mercado Mundial da Castanha de Caju

Exportação

Brasil se encontra como 23º exportador;

Sexta posição na exportação de Amêndoa.

Fonte: Faostat (2022). Nota: *Participação percentual no volume total de exportação
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 Mercado Mundial da Castanha de Caju

Importação Maiores importadores mundiais de castanha de caju, em 2020

Fonte: Faostat (2022). Nota: *Participação percentual no volume total de exportação
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até 8 m
altura

Descrição botânica e cultivares

Parte aérea (copa) Folhas Flores Fruto
(Castanha + pedúnculo)

Semente

Frutificação no primeiro ano.
Inicia-se 7 dias após
fecundação flor.
Estação da seca 

  Cajus maduros (Out, Nov, Dez).

Maturação completa do fruto
(cast + pedúnculo) - 52 a 60 dias
após a fecun da flor

Planta andromonoica,
apresentando numa
mesma panícula flores
hermafroditas
(completas) e masculinas
(estaminadas)
Flores pentâmeras

Castanha (ovário) = fruto
verdadeiro

Classe: Magnoliopsida         Espécie: A. occidentale       Família; Anacardiaceae        Gênero: Anacardium

Ramificação baixa
Porte variado
Classificado em comum
(gigante)  e anão (anão
precoce)

Comum

anão

Folhas simples; inteiras;
pecíolo curto e sem
estipulas
Folhas alternadas

8 - 15 m
altura

Cajueiro apresentar polinização cruzada 
(entre indivíduos diferentes), suas sementes

são geneticamente diferentes

Localizada no interior da
castanha

Semente dividida em três:
tegumento; embrião; amêndoa
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Esse clone de cajueiro-anão
Planta apresenta porte baixo (3m)
Espaçamento de 7 m x 7 m
Pedúnculo peso médio de 76,5 g

Produtividade = 600 kg/ha de castanhas

Esse clone de cajueiro-anão
Planta apresenta porte baixo (2,7m)
Espaçamento de 7 m x 7 m
Pedúnculo peso médio de 135 g
Apresenta maior capacidade de
adaptação 

Produtividade = 2.000 kg/ha de castanha

Cultivares
Viveiros de produção de mudas 

Distancia minima de
50 m de qualquer
planta adulta de
cajueiro  

20 m de estradas
públicas

Não apresentar histórico 
de problemas fitossanitários

Atualmente, existem 14
cultivares/clones comerciais 

Cultivar `CCP 06` Cultivar `CCP 76`

CP significa “cajueiro
de Pacajus”

Cultivado
no país
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Porta enxerto

Elevada taxa de
germinação (     90%)

Semeadura

Porta enxertos 

60 dias

Enxertia por
garfagem

Enxertia por
borbulhia

Mudas

60 a 90 dias

 Plantio no campo

Sementes - jardim de
sementes

Garfo - jardim clonal

Propagação

Clones do cajueiro
anão ‘CCP 06’ e ‘CCP 76’

Figura - Etapas iniciais da produção de porta-
enxertos de cajueiro: abertura das covas (A)
semeadura (B), proteção do canteiro com
sombrite (C) e irrigação (D).

Fonte: Embrapa

Figura - Porta-enxertos de cajueiro aptos à
enxertia, aos 60 dias após a semeadura. As
plantas desta foto apresentaram médias de 35
cm de altura, 0,52 cm de diâmetro de caule (no
ponto de enxertia) e 11 folhas.
Fonte: Embrapa

Enxertia Enxertia por
garfagem 

em fenda lateral

Enxertia por
borbulhia 
em placa

Entre 60 e 90 dias
após a enxertia, as
mudas de cajueiro
estarão aptas ao
plantio no campo,
apresentando altura
mínima de 20 cm e
com pelo menos seis
folhas totalmente
expandidas

Plantulas normais

Melhor pegamento
na enxertia

Via sexual (sementes) Assexual (propágulos)

Mudas vindas de
sementes

 =
pé-franco, mudas

seminais

Pomares com altas
 taxas de heterogeneidade

Obtenção de plantas
 idênticas iguais a mãe 
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Implantação e manejo do pomar

Escolha dos clones a serem utilizados

Controle de plantas daninhas

Coroamento

Manejo fitossanitário

Adubação

Irrigação

Espaçamento Ex: 

7m x 7m, 204 plantas/hectare

8m x 8m, 156 plantas/hectare(Doses maiores em cultivo
irrigado) 

Correção do solo

Física

Embrapa, 2007
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Implantação e manejo do pomar

Embrapa, 2016

Embrapa, 2016

Manejo fitossanitário

Tabelas de adubação
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Implantação e manejo do pomar
Principais pragas do cajueiro

Broca-das-pontas (Anthistarcha binocularis Meyrick)

Traça-da-castanha (Anacampsis phytomiella Busck)

Embrapa, 2016

Embrapa, 2016

Pulgão-das-inflorescências (Aphis gossypii)

Embrapa, 2016 13



Colheita
Classificado como não climatérico

Colheita entre os meses de agosto a janeiro

Colheita manual

Foto: Carlos Farley Herbster MouraCajueiro-comum Cajueiro-anão

Fotos: Luiz Augusto Lopes Serrano 14



Pós-colheita
Mercado in natura:

Fonte: Adaptado de Moura; Alves e Silva (2016) Vida útil de 15 a 20 dias 

Foto: Carlos Farley Herbster Moura

Indústria

Fonte: Adaptação de Paiva & Silva Neto (2013)

15 ºC 5 ºC
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Chegada ao 
galpão

Seleção e 
classificação Embalagem Paletização Pré-resfriamento Refrigeração



agradecemos a
atenção 


